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Resumo  
O trabalho pedagógico no hospital é importante para possibilitar a inclusão educativa e
social e favorecer o desenvolvimento integral do educando enfermo. Atualmente, embora
haja consenso de que a criança doente deve continuar estudando, esta não é ainda uma
realidade para a maioria das crianças hospitalizadas. Com este estudo pretendemos
conhecer a estrutura organizativa e o trabalho pedagógico educacional desenvolvido em
meio hospitalar, como o hospital providencia o atendimento das necessidades socioedu-
cativas das crianças e como estas enfrentam a hospitalização. Será de abordagem qualita-
tiva, com realização de análise documental e estudo de caso numa instituição hospitalar
do Porto, com observação participante e entrevistas a crianças de 6 a 12 anos internadas
na pediatria, à equipa de educação e saúde e a familiares e/ou acompanhantes. Com este
es tudo espera-se dar visibilidade à importância da educação em meio hospitalar e contri-
buir para promover a criação de políticas públicas que visem a garantia do direito à edu-
cação da criança hospitalizada.  
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ção e Saúde 

CONTEXTUALIZAÇÃO TEÓRICA

A produção de conhecimento sobre a educação da criança hospitalizada é
muito difusa, contemplando áreas e enfoques diversos (Teixeira, Teixeira, Souza,
& Ramos, 2017). Os estudos nesta área são predominantemente qualitativos e as
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produções têm se centrado principalmente em três abordagens temáticas: Classe
Hospitalar e os aspetos administrativos e institucionais, Classe Hospitalar e o
processo de hospitalização, e prática pedagógica na Classe Hospitalar (Xavier,
Araújo, Reichert, & Collet 2013). 

As produções estão distribuídas de forma equilibrada nas áreas da educa-
ção (50%) e da saúde (42,3%) (Teixeira et al., 2017), o que confirma o interesse de
profissionais e pesquisadores destas áreas com a garantia do direito à escolari-
zação da criança hospitalizada.  

As discussões atuais, tanto na área da saúde quanto da educação, comun-
gam da ideologia de que a criança hospitalizada tem direito a continuar a se
desenvolver em todas as suas dimensões, sejam elas biológicas, físicas, afetivas,
sociais e cognitivas, sendo o incremento e criação de espaços de promoção da
educação fundamentais, não apenas para o desenvolvimento integral da criança,
mas também para a recuperação da sua saúde e bem-estar (Arosa & Shilke, 2008;
Covic & Oliveira, 2011; Fonseca, 2003; Hostert, Motta, & Enumo, 2015; Matos,
2007; Matos & Mugiatti, 2009; Ortiz & Freitas, 2014; Rolin, 2015; Zombini, Bogus,
Pereira, & Pelicioni, 2012). 

A responsabilidade com a educação das crianças hospitalizadas deve ser
assumida e compartilhada por escolas e hospitais em parceria, por meio de polí-
ticas de atendimento que tornem obrigatório a oferta de atendimento educacio-
nal a todas as crianças hospitalizadas. As experiências com o adoecimento e a
hos pitalização implicam sentimentos de tristeza e angústia por parte das crian-
ças e familiares. O afastamento da escola normalmente é visto de forma muito
negativa pelas crianças, pois sentem-se excluídas e fora do padrão considerado
normal ao estarem afastadas das atividades escolares regulares (Ferreira,
Gomes, Figueiredo, Queiroz, & Pennafort, 2015). 

A pedagogia hospitalar procura oferecer auxílio pedagógico no processo de
desenvolvimento cognitivo, atendimento emocional e humanizado, não per-
dendo foco a continuidade dos estudos da criança internada. As práticas educa-
tivas implementadas em espaços hospitalares não devem diferir, em seus objeti-
vos, das realizadas na escola regular. A dinâmica do atendimento pedagógico no
hospital deve ser norteada por um planeamento flexível que atenda às necessi-
dades educacionais das crianças hospitalizadas.  

Assim, as ações pedagógicas desenvolvidas no espaço hospitalar fazem com
que a criança se socialize e encontre oportunidades de resgatar a linguagem
escolar no ambiente hospitalar. Proporcionam à criança hospitalizada uma recu-
peração mais tranquila, através de atividades variadas e de natureza diversa,
incluindo ações pedagógicas, lúdicas e recreativas, que contribuem para a socia-
lização, aprendizagem e desenvolvimento integral da criança. 

OBJETIVOS DA INVESTIGAÇÃO 

As preocupações com a educação das crianças hospitalizadas tem ganho
relevo e os desafios que suscitam são enormes, envolvendo desde a compreen-
são de quem são as crianças hospitalizadas e como se sentem nos processos edu-
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cacionais no hospital até à formação dos professores para atuar nesses contextos,
o currículo a ser implementado, entre outros. Em Portugal, há hospitais com
apoio pedagógico de docentes do Ministério da Educação, todavia não há estu-
dos sobre como esse atendimento ocorre e tampouco qual a sua abrangência e
im portância para as crianças hospitalizadas. 

Nesse sentido, emergem as questões de investigação deste estudo: a) Como
está estruturado e qual o sistema de funcionamento do atendimento educacio-
nal hospitalar em Portugal? b) Quais as perceções das crianças, da equipa de
educação e saúde e da família e/ou acompanhantes sobre o atendimento escolar
hospitalar? c) Quais os contributos das atividades pedagógico educacionais
desenvolvidas no Hospital para o desenvolvimento educativo, social e emocio-
nal das crianças? 

Para responder a estas questões norteadoras, consideramos fundamental
compreender as ações educacionais realizadas no ambiente hospitalar, que pre-
cisam dar conta da complexidade do hospital, da complexidade de perceções,
conhecimentos e saberes, e da teia de encontros socioculturais vivenciados nos
processos educativos. Nesse sentido, foram traçados os seguintes objetivos: 

Objetivo Geral: 
• Conhecer a estrutura organizativa e o trabalho pedagógico-educacional

desenvolvido no Hospital e sua importância no atendimento das necessi-
dades socioeducativas das crianças e no enfrentamento da hospitalização. 

Objetivos Específicos: 
• Analisar a documentação existente sobre a estrutura e o funcionamento

do sistema de atendimento educacional hospitalar em Portugal;  
• Identificar as perceções das crianças, dos professores hospitalares, da

equipa de saúde e dos familiares e/ou acompanhantes sobre o atendi-
mento escolar hospitalar; 

• Identificar os contributos da escolarização hospitalar para o desenvolvi-
mento socioeducativo e enfrentamento da hospitalização infantil. 

METODOLOGIA 

Esta investigação será de abordagem qualitativa, permitindo ao pesquisador
ser parte integrante do processo de construção do conhecimento, por meio de uma
interação entre o ambiente estudado e os sujeitos envolvidos (Chizzotti, 2017;
Minayo, 2001). A pesquisa será realizada numa unidade de internamento pediá-
trico de um hospital do Porto, referência na atenção integral à saúde da criança. 

Os participantes do estudo serão crianças hospitalizadas, de 6 a 12 anos de
idade, que participam das ações educacionais desenvolvidas pela unidade hos-
pitalar, além da equipa de educadores (professores hospitalares), da equipa de
saúde (médicos, enfermeiros, psicólogos e assistentes sociais) e de familiares
e/ou acompanhantes das crianças hospitalizadas.  
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Na pesquisa serão utilizadas as técnicas de análise documental (documen-
tos oficiais e académicos), para compreender a estrutura organizativa e o funcio-
namento do sistema educacional hospitalar; observação participante e entrevista
semiestruturada, que permitirão a obtenção de dados mais abrangentes e diver-
sidade e riqueza de informação, proporcionando uma investigação em profun-
didade do contexto educacional das crianças hospitalizadas (Amado & Freire,
2017) e a compreensão do fenómeno. 

Os dados serão colhidos no contexto fluente de relações manifestas no Hos-
pital, não sendo dados isolados, acontecimento fixos, captados em um instante,
ao contrário, necessitaremos de tempo e de diferentes momentos para com-
preender como a educação é realizada no ambiente hospitalar, como os sujeitos
percebem o processo educativo, suas perceções e significados atribuídos à prá-
tica educativa e  importância para a vida, pois partimos da convicção que os par-
ti cipantes são sujeitos que elaboram conhecimentos e produzem práticas ade-
quadas para intervir nos problemas que identificam.  

Com as crianças realizaremos observação participante e entrevistas semies-
truturadas, fundamentais para compreender como a criança interage, percebe e
se apropria da educação, suas perceções, sentimentos, necessidades e repercus-
sões em relação ao atendimento assistencial e educacional.  

Os professores serão observados no quotidiano hospitalar de trabalho peda-
gógico e participarão em entrevistas semiestruturadas, objetivando obter uma
visão profunda do seu fazer pedagógico no hospital, compreendendo as relações
sociais estabelecidas, os métodos de aprendizagem utilizados, o currículo desen-
volvido, as formas de avaliação, as conceções de educação e aprendizagem, e a
relação educador-educando, entre outros. 

Com a equipa multiprofissional de saúde e os familiares e/ou acompanhan-
tes serão também realizadas entrevistas semiestruturadas, que permitirão com-
preender as suas perceções sobre o atendimento educacional hospitalar. 

A amostra será intencional e por conveniência, sem quantificação a priori,
obtida por saturação de dados. De acordo com Minayo (2017), poderá prever-se
uma quantidade de pelo menos 20 a 30 entrevistas como consensual em qual-
quer tipo de investigação qualitativa. 

O estudo respeitará os preceitos éticos em relação à pesquisa envolvendo
seres humanos, atendendo às recomendações das legislações vigentes (Lei n.º
21/2014; Lei n.º 73/2015; Lei n.º 26/2016). Será submetido a aprovação da Comis-
são de Ética da Universidade do Minho e da Comissão de Ética para a Saúde do
Centro Hospitalar de São João. 

A todos os participantes do estudo será assegurado o conhecimento acerca
dos objetivos da pesquisa, dos riscos e benefícios associados, seus direitos e
forma de participação, garantindo o anonimato e a confidencialidade dos dados,
o consentimento livre e esclarecido, e a possibilidade de manifestarem suas opi-
niões sobre o estudo, solicitarem informações adicionais ou desistirem da sua
participação a qualquer momento, sem qualquer prejuízo.  

A análise de dados será realizada através de análise de conteúdo, na pers-
petiva da análise temática, com recurso ao software NVivo.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pesquisar a educação da criança hospitalizada é lançar-se num compro-
misso académico, social e político em prol dos direitos de um grupo social que
carece de atenção das políticas públicas educacionais e sociais para que o acesso
à educação se dê em qualquer situação e lugar, inclusive quando em tratamento
de saúde, como um direito fundamental do ser humano. Embora a realidade
nacional e internacional demonstre que quando as crianças e adolescentes ficam
doentes e precisam de internamento hospitalar ou tratamento domiciliário o seu
processo de escolarização normalmente é interrompido (Ferreira, Figueiredo,
Queiroz, & Pennafort, 2015; Rolim, 2015), existem hospitais que garantem a esco-
larização hospitalizada, materializando o direito das crianças continuarem o seu
processo de aprendizagem. 

Assim, com este estudo espera-se dar visibilidade à importância da educa-
ção em meio hospitalar e suas repercussões na vida educacional, social, psicoló-
gica e clínica das crianças hospitalizadas, além de contribuir para promover a
criação de políticas públicas que visem a garantia do direito à educação da
criança hospitalizada.  

Nota: Este trabalho é desenvolvido no âmbito do Programa de Doutoramento em Estu-
dos da Criança, do Instituto de Educação, da Universidade do Minho, e tem o apoio do
CIEC (Centro de Investigação em Estudos da Criança, IE, UMinho; UI 317 da FCT, Portu-
gal) através do Projeto Estratégico UID/CED/00317/2013, financiado através dos Fundos
Nacionais da FCT (Fundação para a Ciência e a Tecnologia), cofinanciado pelo Fundo
Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER) através do COMPETE 2020 – Programa
Operacional Competitividade e Internacionalização (POCI) com a referência POCI-01-
0145-FEDER-007562 
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